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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este estudo tem por objetivo 
apresentar os resultados finais da pesquisa 
realizada na Associação de Pais e Amigos 
Excepcionais de Paranaíba, MS, Brasil, com 
6 indivíduos matriculados na instituição no 
período de 2017 e 2019. Estima-se que a 
deficiência intelectual acomete cerca de 2,6 
milhões de brasileiros, cerca de 1,4% da 
população (IBGE, 2010). Utilizamos os aportes 
teóricos e metodológicos desenvolvidos 
pela Psicologia Histórico-Cultural, na qual 
compreende a deficiência intelectual em seu 
caráter multideterminado, ou seja, enquanto 
fenômeno histórico determinado por leis 
naturais universais e intimamente ligado às 
condições objetivas de produção e reprodução 
da vida em sua organização social. Para tanto, 
metodologicamente a primeira etapa consistiu 
em Analise Documental em Ficha de Anamnese 

e/ou Consulta de Prontuários existentes na 
instituição. A segunda etapa consistiu em uma 
entrevista de avaliação clínica com profissionais 
da área médica e genética com os indivíduos 
e seus familiares. A terceira etapa contou com 
avaliações psicoeducacionais fundamentadas 
na Psicologia Histórico Cultural e orientações 
técnicas baseadas nas observações mediadas 
pela metodologia da observação participante. 
A quarta etapa voltou-se para o estudo teórico 
realizado semanalmente junto à equipe técnica 
multiprofissional, orientando e desenvolvendo 
novas estratégias de atuação da equipe 
profissional. Como resultados apontamos, 
a melhora qualitativa do planejamento das 
alternativas terapêuticas e educacionais 
realizada pela equipe multiprofissional, assim 
como, a orientação pedagógica voltada aos 
familiares e na qualidade de vida dos indivíduos 
envolvidos neste estudo. Destacamos que esta 
pesquisa não limitou-se a aplicação de testes 
psicológicos, mas, na busca de uma avaliação 
psicoeducacional integrada ao processo de 
desenvolvimento psíquico humano.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência Intelectual. 
Avaliação Psicoeducacional. Psicologia Histórico 
Cultural.

THE PSYCHEDUCATIONAL EVALUATION 
PROCESS AND ORIENTATION IN 

INDIVIDUALS WITH INTELLECTUAL 
DISABILITIES

ABSTRACT: This study aims to present the 
final results of the research carried out at the 
Association of Parents and Exceptional Friends 
of Paranaíba, MS, Brazil, with 6 individuals 
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enrolled in the institution in the period from 2017 to 2019. It is estimated that intellectual 
disability affects about 2 , 6 million Brazilians, about 1.4% of the population (IBGE, 2010). 
We use the theoretical and methodological contributions developed by Historical-Cultural 
Psychology, in which it understands intellectual disability in its multidetermined character, 
that is, as a historical phenomenon determined by universal natural laws and closely linked 
to the objective conditions of production and reproduction of life in its organization. Social. 
For that, methodologically the first stage consisted of Document Analysis in Anamnesis 
Form and / or Consultation of Medical Records existing in the institution. The second stage 
consisted of a clinical evaluation interview with medical and genetic professionals with 
individuals and their families. The third stage included psychoeducational assessments based 
on Historical Cultural Psychology and technical guidelines based on observations mediated 
by the participant observation methodology. The fourth stage turned to the theoretical study 
carried out weekly with the multiprofessional technical team, guiding and developing new 
strategies for the professional team. As results we point out, the qualitative improvement in 
the planning of therapeutic and educational alternatives carried out by the multiprofessional 
team, as well as, the pedagogical orientation aimed at family members and in the quality of 
life of the individuals involved in this study. We emphasize that this research was not limited to 
the application of psychological tests, but in the search for a psychoeducational assessment 
integrated with the process of human psychic development. 
KEYWORDS: Intellectual Disability. Psychoeducational Assessment. Cultural Historical 
Psychology. 

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar os resultados da pesquisa 

realizada em parceria com curso de graduação em Psicologia da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul e a Associação de Pais e Amigos Excepcionais – APAE/Paranaíba, no 
período de 2017 e 2019. As ações vinculam-se à pesquisa intitulada “Avaliação Genético-
Clínica, Psicológica e Orientação em Indivíduos com Deficiência Idiopática”, aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos de número 2.170.064.

Estima-se que a deficiência intelectual (DI) acometa cerca de 2,6 milhões de 
brasileiros, cerca de 1,4% da população brasileira (IBGE, 2010). De acordo com o DSM-5, 
a prevalência da deficiência intelectual na população como um todo é de cerca de 1%,com 
variações em decorrência da idade (APA, 2014, p.38). O Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais DSM-5, caracteriza a deficiência intelectual como,

A deficiência intelectual (transtorno do desenvolvimento intelectual) 
caracteriza-se por déficits em capacidades mentais genéricas, como 
raciocínio, solução de problemas, planejamento, pensamento abstrato, 
juízo, aprendizagem acadêmica e aprendizagem pela experiência. Os 
déficits resultam em prejuízos no funcionamento adaptativo, de modo que 
o indivíduo não consegue atingir padrões de independência pessoal e 
responsabilidade social em um ou mais aspectos da vida diária, incluindo 
comunicação, participação social, funcionamento acadêmico ou profissional 
e independência pessoal em casa ou na comunidade (APA, 2014, p. 31).
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A Psicologia Histórico Cultural compreende tal condição a partir de seu caráter 
multideterminado e não esgota sua intervenção nas descrições pautadas no determinismo 
biológico, ou no déficit de condições orgânicas e/ou intelectuais. Nessa abordagem, 
a deficiência intelectual é compreendida como uma incapaci dade caracterizada por 
importantes limitações, tanto no fun cionamento intelectual quanto no comportamento 
adaptativo (VELDRONE & MENDES, 2011). Barroco (2007), em seus estudos sobre a 
deficiência intelectual salienta que:

 [...]  pessoas com deficiência intelectual são aquelas que apresentam algumas 
limitações em áreas de habilidades adaptativas, não reclamando apoios em 
áreas não-afetadas. Em relação aos apoios, estes podem ser identificados 
conforme a intensidade: intermitente, limitado, extenso, generalizado 
(BARROCO, 2007, p.281).

A Psicologia Histórico Cultural amplia as possibilidades de intervenções, junto a 
pessoa com DI, ao sugerir o conceito de compensação. Nas palavras de Vygotski, 

[...] o estudo dinâmico da criança que apresenta deficiências não pode 
limitar-se a determinação do grau e da gravidade da insuficiência, mas 
inclui indispensavelmente o controle dos processos de compensação, de 
substituição, processos edificadores e equilibradores no desenvolvimento e 
na conduta da criança (VYGOTSKI, 1997, p. 187).

Deste modo, o processo de avaliação psicoeducacional baseado no enfoque histórico 
cultural também exige um caráter multidisciplinar, que envolva a compreensão da ação 
combinada de grupos de diferentes profissionais. Ainda sobre a avaliação psicoeducacional, 
as autoras Facci, Eidt & Tuleski (2006) orientam que precisamos ir além da avaliação do 
aluno, de seus conhecimentos e competências como decorrentes de fatores orgânicos de 
desenvolvimento e maturação, precisamos ter também uma avaliação da escola e de suas 
metodologias, dos conteúdos que esta oferece aos alunos, bem como da qualidade das 
mediações. Deste modo destacam, que o processo de avaliação psicoeduacional,

[...] constitui-se numa avaliação que extrapola o âmbito psicoeducacional 
para o âmbito sócioeducacional, ao considerar a escola e a sociedade onde 
a criança está inserida, sendo menos excludente e seletiva e mais dinâmica, 
desenvolvimentista e revolucionária, como proposta por Vigotski e seus 
continuadores (FACCI, EIDT & TULESKI, 2006, p.120).

Em atenção a essas dimensões da avaliação primamos por um processo 
avaliativo explicativo e organizado com base na psicologia histórico-cultural sobre o 
desenvolvimento humano, como possibilidade de superar a perspectiva classificatória, 
produtoras de estigmas. O enfoque histórico cultural sustenta praticas avaliativas, a partir 
da compreensão da integralidade dos obstáculos que o indivíduo enfrenta em seu processo 
de desenvolvimento. Desta forma partimos de perspectivas das ciências que sustentam as 
atuações dos diferentes profissionais, com vistas no desenvolvimento das possibilidades 
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e potencialidades humanas dos indivíduos alvo da intervenção. Vygotski (1998, p. 118), 
coloca que “o aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental 
e põe em movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam 
impossíveis de acontecer”. Este postulado perpassa a concepção de deficiência intelectual, 
sua identificação e diagnóstico como elegibilidade para intervenção nesta pesquisa. 

Estes fundamentos revelam a importância determinante do diagnóstico em função 
de um trabalho preventivo de atenção educativa integral para potencializar e orientar 
o desenvolvimento destes indivíduos a fim de compensar culturalmente os atrasos 
de desenvolvimento. Para Vygotski (1997, p.187) “[...] o desenvolvimento cultural é a 
esfera fundamental onde resulta possível a compensação da insuficiência. Onde resulta 
impossível um desenvolvimento orgânico ulterior, se abre ilimitadamente o caminho do 
desenvolvimento cultural”. 

Assim, o que justifica a relevância e originalidade deste projeto são os rumos da 
avaliação psicoeducacional, ora proposta, que devem estar a serviço da implementação 
dos apoios necessários ao desenvolvimento integral e ao progresso e ao sucesso dos 
alunos com DI, bem como para a melhoria das respostas educativas oferecidas no contexto 
educacional escolar e familiar, como estabelece o Ministério da Educação (BRASIL, 2006) e 
o atendimento das orientações dispostas na Nota técnica nº4/MEC/SECADI/DPEE (BRASIL, 
2014) referentes a elaboração de Plano de Atendimento Educacional Especializado – Plano 
de AEE. Destacamos o trecho,  

Ressalte-se, por imperioso, que a elaboração desse estudo de caso, não 
está condicionada a existência de laudo médico do aluno, pois, é de cunho 
estritamente, educacional, a fim de que as estratégias pedagógicas e de 
acessibilidade possam ser adotadas pela escola, favorecendo as condições 
de participação e de aprendizagem. Pelo exposto, a fim de assegurar o 
direito incondicional e inalienável das pessoas com deficiência à educação 
essa área técnica fica à disposição, para informações complementares que 
se fizerem necessárias (BRASIL, 2014).

2 |  METODOLOGIA

2.1 Caracterização da Instituição
A APAE desenvolve seus trabalhos junto à comunidade no município de 

Paranaíba desde o ano de 1980; atualmente atende cerca de 150 indivíduos, com 
idades entre dois meses de vida e sessenta e cinco anos. O público alvo da associação 
inclui além de crianças com dificuldade de aprendizado na modalidade de Atendimento 
Educacional Especializado, indivíduos com deficiência intelectual e múltipla. Ofertando 
o atendimento dos programas de Educação Estimulação Precoce, Educação Infantil, 
Ensino Fundamental, Educação Profissional, Programa de Educação Específico e 
atendimentos multiprofissionais individualizados na atenção psicológica, fisioterapêutica, 
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fonoaudiológica e psicopedagógica.
A estrutura física conta com 01 sala de diretoria, 01 de secretaria, 08 salas de aula, 

01 laboratório Atividades de Vida Diária, 01 sala de coordenação pedagógica, 01 sala de 
professores, 01 sala de fisioterapia, 01 sala de fonoaudiologia, 01 sala de psicomotricidade, 
01 sala de psicologia, 01 sala de educação precoce, 01 sala de laboratório de informática, 
01 sala de clube de mães, 01 sala de refeitório, 01 cozinha, 02 banheiros de professores, 
06 banheiros usuários, 01 lavanderia, 01 piscina adaptada coberta e aquecida, 01 horta, 
01 pátio coberto, 01 playground, 01 quadra poliesportiva coberta e 02 vestiários feminino 
e masculino.

A instituição busca promover e articular ações de defesa e garantia de direitos, 
prevenção, orientações, prestação de serviços, atendimento e apoio à família, direcionadas 
à melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiência e à construção de uma sociedade 
justa e solidária. Fundamentando-se em três vertentes: luta em defesa dos direitos da 
Pessoa com deficiência, apoio à família e atendimento especializado. Os desdobramentos 
dessas esferas de atuação incluem ações nas áreas de: defesa de direitos, prevenção 
da incidência da deficiência, educação, educação profissional, saúde, promoção da 
saúde, assistência social, esporte, lazer e cultura, assistência ao idoso com deficiência, 
desenvolvimento de estudos, pesquisas, capacitações e aperfeiçoamentos técnicos 
profissionais. 

2.2 Caracterização dos Participantes
Em conformidade com a Resolução N.º510/2016 (BRASIL, 2016), que regula a 

ética aplicada à pesquisa em ciências humanas e sociais, foram entregues e recolhidos 
devidamente assinados 103 Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
aplicados para pais/responsáveis e Termos de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
para indivíduos menores de idade ou sem alfabetização. Utilizamos os critérios de 
inclusão e exclusão sugeridos na pesquisa “mãe”, sendo eles: 1) Critérios de inclusão: 
Serão incluídos na pesquisa indivíduos com DI sem histórico de intercorrências durante a 
gestação, complicações durante o parto ou doenças infecciosas que deixam como sequela 
o déficit cognitivo, informações essas colhidas via Ficha de Anamnese ou Consulta de 
Prontuários. 2) Critérios de exclusão: os indivíduos e pais/responsáveis que não quiserem 
participar, que apresentaram intercorrências durante a gravidez ou etiologia esclarecida 
quanto à presença de Deficiência Intelectual (PACCINI, 2017). 

Nesta etapa da pesquisa selecionamos o total de 6 (seis) crianças com idade 
entre 1 (um) ano e 7 (sete) meses e 5 (cinco) anos e 4 (quatro) meses para a avaliação 
psicoeducacional. Sendo 4 (quatro) participantes do sexo feminino e 2 (dois) do sexo 
masculino; conforme o andamento da pesquisa  2 (duas) crianças não foi submetidas à 
avaliação psicoeducacional, por não comparecer na instituição no período de avaliações. 
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2.3 Procedimentos
A primeira etapa consistiu em Analise Documental em Ficha de Anamnese e/ou 

Consulta de Prontuários existentes na instituição. Posteriormente, agendamos uma 
entrevista com os familiares das crianças juntamente à avaliação clínica realizada com os 
profissionais das áreas da psicologia, da medicina e da área da genética. 

Na segunda etapa da pesquisa adotamos a entrevista enquanto um instrumento e 
recurso concebido para mediar a reconstrução da dinâmica histórica do desenvolvimento 
do sujeito, conforme pontado por Calejon (2005), nesta perspectiva a entrevista fornece 
dados para o levantamento do histórico clínico e familiar dos indivíduos e, possibilita 
apreender como os dados relatados são percebidos e vivenciados pelo entrevistado. O 
contato direto com o relato da história de vida, permitiu compreender as determinações 
econômicas, sociais e biológicas que proporcionaram e mediaram o desenvolvimento atual 
dos indivíduos participantes desta pesquisa. 

A terceira etapa desta pesquisa utilizamos dois protocolos de referências 
internacionais em que se propõem o acompanhamento qualitativo do desenvolvimento 
infantil, como Educa a tu hijo (CUBA, 1992) que visa orientar o planejamento de atividades 
que devem ser mais desenvolvidas e sistematizadas tanto pela família quanto pela equipe 
multiprofissional, por serem consideradas potenciadoras do desenvolvimento destas 
crianças.  Assim como, o protocolo Para un futuro sin barreras (LEAL, 2006) que avalia o 
desenvolvimento atual e possíveis indicadores de atraso do desenvolvimento infantil nas 
áreas sensório-motoras, áreas motoras, áreas cognoscitivas, áreas de comunicação e 
linguagem e áreas volitivo-emocionais. 

Ainda realizamos a aplicação de testes psicológicos aos participantes da pesquisa 
com idade indicada entre 3 anos e 6 meses a 9 anos e 11 meses, com o Teste Columbia, 
que consiste em uma avaliação individual e não-verbal que estima a capacidade geral de 
crianças (BERGEMEISTER, 2014). Sobre o uso dos testes psicológicos, compreendemos 
como Calejon & Beatón (2002) apud Chiodi (2012, p. 62), que a utilização dos testes só 
tem sentido a partir de uma compreensão adequada de desenvolvimento, da qual se possa 
entender que eles somente mostram indicadores de como se encontra o desenvolvimento 
e que eles oferecem informações valiosas que devem ser complementadas com o uso 
de técnicas qualitativas que permitem uma valoração mais integral, qualitativa, teórica e 
explicativa, que possibilitem uma tomada de decisão correta de como deve continuar o 
processo de educação e ensino do sujeito, de modo que possibilite dar continuidade à 
promoção do desenvolvimento. 

Para a melhor atuação e compreensão dos espaços educacionais utilizamos ainda 
das metodologias de observação participante. Observamos e participamos das atividades 
de intervenção educativa realizadas no período de atendimento educacional, assim como 
as atividades de lazer ocorridas nas datas festivas, voltadas para a participação dos 
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familiares dos indivíduos matriculados na instituição.
 Durante o processo de avaliação, originou-se a partir das demandas apontadas 

pela equipe multiprofissional, a necessidade de um estudo teórico que fundamentasse a 
atuação da equipe técnica. A partir de então, foram realizadas semanalmente reuniões 
junto à equipe que incluíram desde a fundamentação teórica acerca do desenvolvimento 
humano para a Psicologia Histórico Cultural, o estudo acerca da periodização da infância, 
bem como a adaptação de instrumentos para a avaliação do desenvolvimento infantil de 
acordo com as particularidades e necessidades. 

3 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Acerca do processo de avaliação psicoeducacional, destacamos a importância 

de considerar qualitativamente as questões educacionais, não excluindo as questões 
ligadas à saúde e o contexto social em que os indivíduos estão inseridos. Ao verificarmos, 
comparativamente os resultados provenientes dos testes psicológicos padronizados 
Teste Columbia (BERGEMEISTER, 2014), tivemos acesso ao relato verbal das crianças 
com idade entre 3 anos e 6 meses a 9 anos e 11 meses, explorando qualitativamente as 
possibilidades de avanço na constituição do pensamento conceitual e seus nexos. Quanto 
ao resultado quantitativo (score) esperado para a idade, das crianças avaliadas, não houve 
disparidade de seu resultado final versus indicação de idade mental. Tampouco, o teste 
padronizado indicou nenhuma orientação psicológica e/ou pedagógica para a superação 
da debilidade ou dificuldade educacional. Verificamos também que no teste padronizado, 
apesar de indicado pelo órgão competente Satepsi, apresentou debilidades metodológicas 
e de apresentação em suas características físicas (cor, volume, textura) no que refere-se à 
aplicação do teste em crianças com deficiências visuais. 

Já os dois protocolos de referências internacionais Educa a tu hijo (CUBA, 1992) e 
Para un futuro sin barreras (LEAL, 2006), superaram as expectativas metodológicas em 
sua aplicação, proporcionando além do acompanhamento qualitativo do desenvolvimento 
infantil esperado para a idade cronológica da criança, bem como, os possíveis indicadores 
de atraso do desenvolvimento infantil nas áreas sensório-motoras, áreas motoras, áreas 
cognoscitivas, áreas de comunicação e linguagem e áreas volitivo-emocionais. Estes 
protocolos auxiliaram o planejamento e a execução de atividades sistematizadas pela 
equipe multiprofissional, posteriormente servindo de orientação às famílias envolvidas 
neste percurso investigativo. 

Outro aspecto relevante neste processo educacional foi o acompanhamento 
sistemático e periódico do desenvolvimento infantil realizado pelos educadores, pois, 
diante do acompanhamento a equipe multiprofissional obteve condições para identificar 
as necessidades de desenvolvimento de seus estudantes, bem como, as necessidades 
singulares à serem guiadas em suas atividades de ensino. 
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Consideramos que esta pesquisa não limitou-se a aplicação de testes psicológicos, 
mas, no processo de avaliação psicoeducacional e orientação do desenvolvimento psíquico 
humano. Salientamos que a atuação voltada aos indivíduos com deficiência intelectual 
devem explorar a compreensão de que associadas à deficiência existem possibilidades 
compensatórias, que possibilitam novas mediações norteadoras no processo educativo  
e permitem a (super)compensação das limitações biológicas e culturais, com vistas nas 
potencialidades de desenvolvimento referidas por Vygotski (1997).

Por fim, destacamos as contribuições advindas da Proposta pedagógica para a 
Educação Infantil do Sistema Municipal de Ensino de Bauru-SP (PASQUALINI & TSUHAKO, 
2016), a qual ressalta a importância da mediação do adulto, por meio de demonstrações, 
oferecimento de modelos, perguntas sugestivas, indicação do início da solução. Sob a 
finalidade de orientação psicoeducacional ao criar condições educacionais para avaliar as 
potencialidades que encontram-se na zona de desenvolvimento próximo (ZDP) possam vir 
a se consolidar como conquista da zona de desenvolvimento real (ZDR) intrapsíquico da 
criança. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência desta pesquisa nos proporcionou a verificação empírica da 

possibilidade da superação da prática psicometrista, ao não individualizar e não patologizar 
as condições educacionais dos indivíduos com deficiência intelectual. Pautamos o 
processo de avaliação das potencialidades no desenvolvimento do sujeito e no processo 
de diagnóstico, de acordo com as considerações do autor Beáton (2001), ao retomar que, 

A partir do que sabemos possuir, estruturamos as tarefas que permitem 
explorar sua realização com a ajuda, e avaliaremos as possibilidades de 
realização com um maior ou menor grau de independência, dado que os níveis 
de ajuda são inversamente proporcionais a independência e a autonomia 
que mostre o sujeito na realização da tarefa. Como primeiro nível de ajuda, 
o sujeito oferece mais informações sobre a situação de seu desenvolvimento 
(quais estão formadas ou em processo de formação, ou muito perto de sua 
formação definitiva) e o ultimo nível o quarto, é o que se põe em evidência 
as maiores dificuldades da criança neste momento, sobre a formação do 
conteúdo do desenvolvimento que se poderá formar (BEÁTON, 2001, p. 212).

A adaptação do instrumento de avaliação do desenvolvimento infantil, configurou-
se como uma alternativa não psicometrista no acompanhamento do desenvolvimento 
infantil mediando as capacidades e potencialidades educacionais. Neste processo de 
avaliação psicoeducacional, destacamos que foi considerada qualitativamente as questões 
educacionais, não excluindo as questões ligadas à saúde e o contexto social em que 
os indivíduos estão inseridos, no que concerne ao desenvolvimento das habilidades e 
capacidades sensoriais, motoras, cognitivas, de linguagem, afetiva-volitiva-emocional, 
do comportamento adaptativo (habilidades conceituais, sociais e práticas) e interações 
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sociais. Outro aspecto relevante produto deste trabalho é o acompanhamento sistemático 
e periódico do desenvolvimento infantil realizado pelos educadores e pela equipe 
multiprofissional, pois, diante do acompanhamento a equipe tem condições de visualizar as 
necessidades de desenvolvimento de seus alunos ao serem guiadas em suas atividades 
de ensino. 

Como resultados apontamos, a melhora qualitativa do planejamento das alternativas 
terapêuticas e educacionais realizada pela equipe multiprofissional e o desenvolvimento de 
novas estratégias de atuação da equipe profissional. Ressaltamos a melhora qualitativa 
observada pelos profissionais da equipe multiprofissional no que refere-se à orientação 
pedagógica voltada aos familiares e na qualidade de vida dos indivíduos envolvidos neste 
estudo.
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